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Projeto destinado aos alunos da Rede Municipal de Ensino do Município de Vitória com o objetivo de reconhecimento do espaço urbano em que estão inseridos.
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INTRODUÇÃO

         A cidade de Vitória está comemorando 452 anos. A data oficial de fundação da Vila Nova de Nossa Senhora da Vitória é 08 de setembro de 1551. Durante os três primeiros séculos de colonização o núcleo urbano ficou limitado ao espaço entre as seguinte construções: Capela de Santa Luzia, Colégio dos Jesuítas, Igreja de Nossa da Senhora da Vitória e os Conventos do Carmo e de São Francisco. 

        Na segunda metade do século XVIII, outras igrejas foram construídas na vila de Vitória. Foram elas: a Capela de Nossa Senhora da Conceição, a Igreja de Nossa Senhora do Rosário e a igreja consagrada a São Gonçalo Garcia. 

        No início do século XIX, a vila ainda não apresentava modificações no seu traçado original.  O Colégio dos jesuítas, ocupado como sede do governo, os fortes protegendo a entrada da vila, as igrejas e os conventos compunham, com as casas de um ou dois andares, a paisagem urbana da vila.

       Em 1818, Saint-Hilaire observou que os dois Conventos, o do Carmo e o de São Francisco, foram edificados fora ou quase fora da vila, pois suas áreas vizinhas ainda não tinham sido ocupadas. No final do século XIX, o perímetro urbano começa a ser ampliado com os aterros da Prainha ou Largo da Conceição e da Lapa do Magal, que ficou conhecida como Campinho.    

       É no início do século XX, que a cidade rompe com seu passado colonial quando diversas construções são demolidas para dar lugar a novos prédios, todos em estilo eclético. É esta cidade, transformada com o dinheiro do café, que ainda hoje pode ser conhecida e reconhecida.          

       Com o passar do tempo, principalmente nos últimos cinqüenta anos, a cidade sofreu um processo acelerado de ocupação. A partir da década de 70, do século XX, com a implantação dos Grandes Projetos, a área urbana foi ampliada.

        Hoje, Vitória tem aproximadamente 200 mil habitantes na área insular e 100 mil na parte continental, o Distrito de Goiabeiras. 

        Com esse projeto, pretendemos reconhecer o núcleo inicial da cidade, as construções que marcaram o período colonial e as construções do início do século XX.

A CIDADE

             É importante definir inicialmente o contexto em que a cidade se desenvolveu, situar as construções no tempo e no espaço e recuperar fatos relacionados aos monumentos que compõem o sítio histórico.
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MÉTODO DE ENSINO

            Serão realizadas pesquisas em textos de livros, revistas, jornais e também  na internet -  site www.vitoria.es.gov.br - para obter gravuras e informações sobre a cidade.

RECONHECENDO A CIDADE

          Entendido o desenvolvimento da cidade, estaremos começando a fazer pesquisas sobre o histórico de ruas e monumentos e será proposto uma visita monitorada ao centro histórico da cidade.

AVALIAÇÃO

          Na visita monitorada os alunos devem reconhecer e apresentar os monumentos e as ruas visitadas. Caberá ao professor complementar as informações.

            De volta à sala de aula será possível relatar a experiência e sensibilizá-los em relação ao meio ambiente que os rodeia.

CONCLUSÃO

         Esperamos com esse projeto estar desenvolvendo ainda mais as aptidões dos alunos do ensino fundamental para a reconhecimento dos sítios históricos.

         Além disso, acreditamos que, de certa forma, estaremos preparando o aluno para o exercício da cidadania, pois conhecendo melhor sua cidade poderá reconhecer suas necessidade e ser um agente de transformação.

         Esperamos também que o sucesso deste projeto possa estimular todas as escolas para o desenvolvimentos de ações na área de reconhecimento dos espaços urbanos e resgate da história dos bairros onde estão inseridas.


